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Sumário Executivo 
Em milhares de Reais

 

Destaques Operacionais 

   
 

No primeiro semestre da Safra 2025/26, a São Martinho processou aproximadamente 17,6 milhões de toneladas 

de cana-de-açúcar, uma redução de 1,8% em relação a 6M25, em função da menor produtividade agrícola 

(-7,4%), impactada pelo clima mais seco, observado de janeiro a maio de 2025.  

 

 No 6M26, as operações de cana-de-açúcar produziram aproximadamente 1,2 milhões de toneladas de 

açúcar (+6,8%) e 817,3 mil metros cúbicos de etanol (-11,4%). O processamento de milho adicionou 116,7 mil 

metros cúbicos de etanol (+6,4%), 75,3 mil toneladas de DDGS (+6,1%) e 4,1 mil toneladas de Óleo de Milho 

(+3,4%). 

 

A operação combinada de cana-de-açúcar e processamento de milho produziu, ao final do 2T26, um total de 

2.622,8 mil toneladas de ATR (-4,0%), das quais 2.419,1 mil toneladas foram advindas da moagem de cana-de-

açúcar (-4,8%). O ATR médio apresentou uma retração de 3,0% no período. 

 

 

 

 

 

 

 

 
RESULTADOS 4T23 
MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

 

SMTO3: R$ 17,36 por ação 
 

Valor de Mercado: R$ 5,77 bilhões 
 

*Em 30 de setembro de 2025 

Teleconferência dos Resultados 

11 de Novembro de 2025  

Link para Acesso: clique aqui 

 

 

15h00 no horário de Brasília 

13h00 no horário de Nova York 

 

 
RESULTADOS 2T26 
VISÃO GERAL DA COMPANHIA 

 

https://zoom.us/webinar/register/WN_wUjdszjBSWe4tQIGF_9Vrg#/registration
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Guidance de Produção – Safra 2025/26 

 

 
 

Nas operações de cana-de-açúcar estima-se um total de 3.027,5 mil toneladas de Açúcar Total Recuperável 

(ATR produzido) a serem produzidas no 12M26, -4,2% em relação ao Guidance de 23 de junho de 2025 

(“Guidance inicial”), efeito da moagem de 22,0 milhões de toneladas de cana (uma redução de 2,7% em 

relação ao Guidance inicial), e um ATR médio de 137,6 Kg/ton (1,6% abaixo do Guidance inicial).  

 

A expectativa de menor ATR produzido deriva das condições climáticas adversas, notadamente, da menor 

ocorrência de chuvas entre janeiro e maio/25, que prejudicaram a produtividade do canavial (em toneladas 

de cana por hectare) e ATR médio da São Martinho, assim como do setor, para 12M26. 

 

O mix de produção assume caráter mais alcooleiro, com destinação de 49% dos açúcares totais recuperáveis 

à produção de açúcar, reflexo das condições de mercado do adoçante e biocombustível. 

 

Não houve alterações nas estimativas de produção da operação de etanol de milho. 

 

 

Importante mencionar que as considerações futuras não são garantias de desempenho, envolvem riscos, 

incertezas e premissas e, portanto, dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. O público deve 

compreender que condições da indústria e outros fatores operacionais e climáticos podem afetar os resultados 

futuros da empresa e podem conduzir a resultados que diferem, materialmente, daqueles expressos em tais 

considerações futuras. 

 

 

  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

VISÃO GERAL DA COMPANHIA 
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Guidance de Capex – Safra 2025/26 

 
 

O Capex de Manutenção previsto para a Safra 2025/26 totaliza cerca de R$ 1,9 bilhão, uma redução de 4,0% 

frente ao Guidance publicado em 11 de agosto de 2025 (“Guidance corrente”), reflexo: i) de iniciativas 

voltadas à otimização e redução de custos das atividades de plantio e tratos culturais, e ii) de alterações no 

cronograma de manutenção agroindustrial. 

 

Para o Capex de Melhoria Operacional estima-se um desembolso de aproximadamente R$ 104,9 milhões, 

representando uma redução de 16,1% em relação ao Guidance corrente. A menor alocação reflete ajustes 

realizados no cronograma de reposições de frota agrícola e industrial. 

 

O Capex de Modernização/Expansão estimado para Safra 2025/26 soma R$ 821,0 milhões, uma redução de 

6,8% vis-à-vis o Guidance corrente, decorrente do cronograma de desembolso de projetos em fase de 

conclusão.  

 

O Capex Total para Safra 2025/26 está estimado em, aproximadamente, R$ 2,8 bilhões, representando uma 

redução de 5,3% frente ao Guidance corrente. 

 

 

Importante mencionar que as considerações futuras não são garantias de desempenho, envolvem riscos, 

incertezas e premissas e, portanto, dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. O público deve 

compreender que condições da indústria e outros fatores operacionais e climáticos podem afetar os resultados 

futuros da empresa e podem conduzir a resultados que diferem, materialmente, daqueles expressos em tais 

considerações futuras. 

  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

VISÃO GERAL DA COMPANHIA 
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Composição da Receita Líquida 
Em milhares de Reais 

 
 

 

Receita Líquida  

 
A receita líquida da São Martinho somou R$ 1.739,7 milhões no 2T26, uma queda de 11,3% em relação a 2T25, 

decorrente dos menores preços e volumes comercializados de açúcar e de etanol, parcialmente compensado 

pela expansão das receitas de Cogeração (+37,9%), Levedura (+77,8%) e DDGs (+16,1%). No 6M26, a receita 

líquida atingiu R$ 3.597,2 milhões, em linha com 6M25, reflexo de maiores preços e volumes comercializados de 

etanol, além da expansão de receitas dos Energia Eletrica (+27,1%) e coprodutos, contraposto pela menor 

receita de açúcar. 

 

 

 

 

 

 
 

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

RECEITA LÍQUIDA 
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+ % 

 

 

Destaca-se abaixo o perfil da receita líquida por produto para 2T26 e 6M26, vis-à-vis igual período da Safra 

2024/25. 

 

Açúcar – Quantidade (mil tons) e Preço Médio (R$/ton)  

 
A receita líquida das vendas de açúcar resultou em R$ 923,4 milhões no 2T26, uma queda de 6,5% frente a 2T25, 

em função das reduções de quantidade (-5,4%) e preço (-1,2%) comercializados no período. No acumulado 

dos seis meses, a receita recuou 9,1%, totalizando R$ 1.727,4 milhões, devido ao menor preço (-4,6%) e volume 

(-4,8%) de vendas. 

 

Etanol – Volume (mil m3) e Preço Médio (R$/m3)  
 

 
A receita líquida das vendas de etanol totalizou R$ 554,9 milhões no 2T26, representando uma queda de 22,6% 

(vs. 2T25), decorrente dos menores preços (-1,1%) e volumes (-21,7%) comercializados no trimestre. No 6M26, a 

receita do biocombustível somou R$ 1.411,4 milhões, um aumento de 10%, comparado ao 6M25, em função do 

maior preço (+7,5%) e volume (+2,3%) de vendas. Durante o semestre, a redução no volume exportado foi mais 

do que compensada pela utilização do estoque (produzido na Safra 2024/25) ao longo do primeiro trimestre. 

 

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

RECEITA LÍQUIDA 

 



 

 7 

  

 
 

CBIOs – Quantidade (mil CBIOs) e Preço Médio (R$/CBIO) 
 

 
No 2T26, foram comercializados cerca de 392,0 mil CBIOs (+61,3,1% vs. 2T25), com preço líquido médio de R$ 

31,7/CBIO (líquido de impostos - PIS/Cofins, INSS e IR de 15% retido na fonte), valor 42,4% menor do que o 

realizado no mesmo período da safra anterior, totalizando uma receita de R$ 12,4 milhões (-7,0% vs. 2T25). No 

período acumulado, foram comercializados aproximadamente 573,0 mil CBIOs com preço médio de R$ 

33,8/CBIO. 

 
 

Energia Elétrica – Quantidade (mil MWh) e Preço Médio (R$/MWh) 

 
A receita líquida de comercialização de energia elétrica atingiu R$ 116,8 milhões no 2T26, um aumento de 37,9% 

em relação ao 2T25, decorrente de maior preço (+5,9%) e quantidade (+30,2%) comercializados. No 

acumulado de 6 meses, a receita líquida alcançou R$ 201,1 milhões, representando um aumento de 27,1% vis-

à-vis 6M25, devido às razões semelhantes ao comportamento trimestral – maior volume (+20,0%) e preço (+5,9%) 

comercializado no período. A melhor performance no trimestre e acumulado reflete o início de operação 

plena, com preços e volumes contratados, da UTE Fase II na unidade São Martinho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

RECEITA LÍQUIDA 
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Levedura – Quantidade (mil tons) e Preço Médio (R$/ton) 
 

 
 

A receita líquida de comercialização de levedura totalizou cerca de R$ 33,0 milhões, no 2T26 (+77,8% vs. 2T25), 

reflexo do aumento de preço (+38,9%) e volume (+28,0%) de vendas. No 6M26, a receita líquida totalizou R$ 

53,6 milhões, seguindo o mesmo motivo – maior preço (+28,1%) e quantidade (+7,9%) comercializado no 

período.  A melhor performance, tanto do trimestre quanto no acumulado, é reflexo do mix de produção 

focado em leveduras com maior teor de proteína e a normalização da qualidade de produção frente ao 

período comparativo impactado pelos incêndios de agosto de 2024. 

 

DDGS – Quantidade (mil tons) e Preço Médio (R$/ton) 

 

 
A receita líquida com vendas de DDGS atingiu R$ 47,0 milhões no 2T26, um aumento de 16,1% versus 2T25, 

impulsionado principalmente pelo melhor preço (+15,4%) no trimestre. No acumulado da safra, a receita líquida 

somou R$ 91,6 milhões, um aumento de 27,8%, devido à combinação do maior preço (+18,3%) e volume (+8,0%) 

comercializado.  Os preços realizados em ambos os períodos foram beneficiados pela suspensão do PIS/COFINS 

sobre a receita do coproduto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

RECEITA LÍQUIDA 
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Custo dos Produtos Vendidos (CPV) – Caixa 
Em milhares de Reais 

 
 

O CPV – Caixa registrado no 2T26 resultou em R$ 761,0 milhões, uma redução de 11,9% quando comparado ao 

2T25, reflexo das i) menores vendas no período (-13,9% em termos de ATR vendido), principalmente de açúcar; 

e ii) maior eficiência industrial referente à cana-de-açúcar, principalmente frente ao período comparativo 

impactado pelas queimadas.  

 

No acumulado do primeiro semestre, o CPV – Caixa totalizou R$ 1.687,6 milhões, uma queda de 1,0% 

comparado ao mesmo período da safra anterior, devido à menor quantidade de produto comercializado            

(-1,4% em ATR vendido) e maior eficiência operacional, parcialmente compensadas pelo aumento de custos 

de processamento do milho (+4,5% vs. 2T25), advindos da maior quantidade comercializada. 

 
  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

CUSTOS 
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Composição do Custo Caixa 
Em milhares de Reais 
 

 
 

Abaixo é apresentada a formação do Custo Caixa para produtos resultantes da operação com cana-de-

açúcar, definido como: 

 
Custo Caixa Total = CPV – Depreciação/Amortização + Variação do Valor Justo do Ativo Biológico + Despesas de Vendas + Despesas Gerais 

e Administrativas + Capex de Manutenção 
 

Em seguida, compilando as informações detalhadas nas seções anteriores, é apresentada a evolução da 

Margem Operacional do açúcar e do etanol produzidos através do processamento da cana-de-açúcar: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 2T26 
CANA-DE-AÇÚCAR 

CUSTOS 
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A partir disso, é detalhada a Margem Operacional Ajustado considerando: i) a segregação dos impactos da 

variação de preço por produto na composição do Consecana, considerando-os de forma individualizada nos 

custos do açúcar e do etanol, e ii) o Capex de Manutenção previsto para safra 2025/26 (conforme Guidance 

publicado em 23 de junho de 2025), alocado de forma proporcional ao volume de vendas (no valor de 

aproximadamente R$ 919,2 milhões 6M26). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 2T26 
CANA-DE-AÇÚCAR 

CUSTOS 
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Resultado da Operação de Milho 
Em milhares de Reais 

 
 

Ao longo do 2T26, a operação de milho sustentou níveis operacionais alinhado ao Guidance para Safra 2025/26 

(publicado via Fato Relevante em 23 de junho de 2025), com maior volume produzido de etanol e coprodutos 

frente ao 2T25 (+7,6% de etanol, +16,1% de DDGs, +27,4% de óleo de milho). O desempenho econômico-

financeiro da operação no período reflete i) a queda do custo da matéria prima; e ii) a melhor performance 

dos coprodutos decorrente de maiores volumes comercializados e a isenção de PIS/COFINS (a partir de agosto 

de 2025) nas vendas de DDGs; parcialmente compensado pelo iii) incremento de despesas operacionais 

previstas em cronograma, que devem ser normalizados ao longo da Safra 2025/26. 

 

No primeiro semestre da safra, foram processadas cerca de 278,5 mil toneladas de milho, produzindo 116,7 mil 

m3 de etanol e 75,3 mil toneladas de DDGS. A operação de milho contribuiu com aproximadamente 203,6 mil 

toneladas de produto (em ATR produzido), R$ 146,2 milhões de EBITDA e R$ 133,7 milhões de EBIT ao 

desempenho consolidado da São Martinho. 

 

 

Compra de Milho 
 

 
 

Em 30 de setembro de 2025, a Companhia havia comprado, para processamento na Safra 2025/26, cerca de 

383,4 mil toneladas de milho ao preço aproximado de R$ 52,2/saca, líquido de impostos e despesas com frete.  

  

 

RESULTADOS 2T26 
OPERAÇÃO DE MILHO 

RESULTADO & COMPRA DE MILHO 
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Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas 
Em milhares de Reais 

 
 

As Despesas Gerais e Administrativas somaram R$ 103,7 milhões no 2T26 (+17,4% vs. 2T25), e R$196,8 milhões no 

6M26 (+6,0% vs. 6M25). As variações decorrem, principalmente, do aumento do custo com mão-de-obra 

(+10,5%) e da marcação a mercado das opções atreladas ao preço das ações da Companhia ao longo do 

semestre, parcialmente compensados por iniciativas de otimização de despesas gerais no trimestre. 

 

As Despesas com Vendas totalizaram R$ 72,0 milhões no 2T26 (-11,7% vs. 2T25), reflexo do menor volume de 

açúcar e etanol comercializados. No primeiro semestre da safra, as despesas com vendas resultaram em R$ 

143,4 milhões (+3,7% vs. 6M25), devido, principalmente ao maior de volume de etanol comercializado. 

 

 

 

 

 

  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

DESPESAS OPERACIONAIS & OUTRAS RECEITAS 
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Resultado Financeiro 
Em milhares de Reais 

  
 

O Resultado Financeiro (Caixa) totalizou uma despesa de R$ 67,3 milhões no 2T26 (-17,6% vs. 2T25) e R$ 192,1 

milhões no acumulado da safra (+6,5% vs. 6M25) reflexo da maior dívida liquida do período.  

 

Considerando as rubricas sem-impacto caixa (e Resultados de Negócios Imobiliários), o resultado financeiro 

resultou em uma despesa de R$ 208,6 milhões, no 2T26 (+21,5% comparado ao 2T25), e R$ 446,6 milhões, no 

acumulado dos 6 meses, reflexo principalmente da marcação a mercado dos contratos derivativos de dívidas 

de longo prazo (SWAP), devido a variações do CDI. 

 

Endividamento 
Em milhares de Reais 

 
 

Em 30 de setembro de 2025, a Dívida Líquida da Companhia atingiu R$ 5,4 bilhões (+9,7% vs. março/25). A 

expansão do endividamento líquido reflete as novas captações e a amortização contínua de Certificado de 

Recebíveis do Agronegócio (CRAs), além do avanço dos desembolsos do BNDES para projetos de investimento. 

 

  

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

RESULTADO FINANCEIRO & ENDIVIDAMENTO 

 

Mutação da Dívida Líquida  
R$ - Milhões 

Cronograma de Amortização da Dívida 
R$ - Milhões 
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Conciliação do EBITDA e EBIT 
Em milhares de Reais  

 
 

O EBITDA Ajustado alcançou R$ 816,9 milhões no 2T26 (-13,4% vs. 2T25), com margem EBITDA Ajustado de 47,0% 

(-1,2 p.p. vs. 2T25) e R$ 1.621,9 milhões no 6M26 (+0,4% vs. 6M25), com margem EBITDA Ajustado de 45,1% (+0,4 

p.p.). O desempenho no trimestre reflete, principalmente, os menores preços e volumes comercializados, 

principalmente de açúcar. Nos 6M26, a progressão deriva dos maiores preços e volumes de etanol 

comercializados, contrapostos pelo menor resultado de açúcar no período (com menores preços e volumes 

comercializados). 

 

 

Lucro Caixa 
Em milhares de Reais 

 
 

O Lucro Líquido totalizou R$ 176,4 milhões no 2T26 (-5,9% frente a 2T25) e R$ 239,2 milhões ao final do semestre (-

18,6% vis-à-vis 6M25) reflexo, principalmente, das i) condições mercadológicas que impactaram o EBITDA 

ajustado, ii) efeito não-caixa da reavaliação de contratos de arrendamento e parcerias em função de novos 

preços de referência, e iii) marcação a mercado dos contratos derivativos de dívidas de longo prazo (SWAP), 

devido a oscilações do CDI.  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

EBITDA, EBIT & LUCRO CAIXA 
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Posição de Hedge 
Em milhares de Reais 

 
 

A tabela acima detalha a posição de hedge de açúcar para Safra 2025/26, com data-base em 30 de setembro 

de 2025. A posição considera tanto a parcela já fixada em dólares americanos (USD) quanto as posições em 

aberto na referida data, as quais se justificam por servirem de contraparte à exposição de compra de insumos 

dolarizados e outras obrigações em moeda estrangeira. 

 

A Companhia utiliza estruturas de hedge (combinações de derivativos) com objetivo de capturar melhores 

preços de mercado e, na tabela detalhada acima, os preços consideram, de forma conservadora, o exercício 

pelo valor mínimo da estrutura. 

 

 

  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

HEDGE 
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Detalhamento do CAPEX 
Em milhares de Reais 

 
 

 

O Capex de Manutenção totalizou R$ 381,0 milhões no 2T26 (+4,6% vs. 2T25) e R$ 738,0 milhões no acumulado 

da safra (+3,0% vs.6M25). Os desembolsos seguem o cronograma previsto no Guidance atualizado (publicado 

via Fato Relevante, em 10 de novembro de 2025) e contempla: i) menor área de plantio da cana, ii) maior área 

sujeita a trato culturais, iii) incremento de preços de fertilizantes e defensivos associados a tratos culturais e iv) 

incremento de manutenções industriais programadas. 

 

O Capex dedicado à Melhoria Operacional resultou em R$ 39,7 milhões no 2T26, em linha com o 2T25, e em R$ 

62,3 milhões no 6M26, representando uma queda de 33,5% comparado ao 6M25, alinhado ao cronograma de 

aprovação de projetos. 

 

O Capex de Expansão somou R$ 152,9 milhões no 2T26, um aumento de 145,3% vs. 2T25 e totalizou R$ 180,7 

milhões no acumulado da safra (+9,3% em relação ao 6M25), decorrente de i) projetos em fase de conclusão, 

ii) implementação do plano de irrigação, iii) manutenção não-recorrente da caldeira da Unidade Iracema, iv) 

cronograma de desembolso do projeto de biometano na Unidade Santa Cruz, e v) início da implementação 

da Segunda Fase do Etanol de Milho.  

 

 

 
 

  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

CAPEX 
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Esta sessão de ajustes foi incorporada à Carta Financeira da Companhia para facilitar o entendimento dos 

resultados, detalhando os impactos de movimentos gerenciais aplicados na transformação de dados contábeis 

para uma visão caixa operacional e, também, ajustes em contas de balanço decorrentes da adoção de normas 

contábeis específicas.  

 

Ajustes na Demonstração de Resultados do 2T26 
 

Com o objetivo de auxiliar a compreensão de sua geração de caixa operacional recorrente, a Companhia 

ajusta gerencialmente alguns de seus dados contábeis para definir o indicador EBITDA Ajustado, conforme 

tabela abaixo: 

 

Em milhares de Reais 

 
 
Ajustes no Patrimônio Líquido do 2T26: 

 

A partir de março de 2010, inclusive, a Companhia passou a adotar a contabilização de Hedge Accounting 

para os derivativos designados como endividamento em moeda estrangeira. 

 

Os resultados trimestrais são registrados no Patrimônio Líquido (“Ajustes de avaliação patrimonial”), líquido do 

imposto de renda e da contribuição social diferidos. No período entre abril/24 e março/25 foi contabilizada 

uma adição no Patrimônio Líquido de R$ 182,8 milhões. 

 

  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

AJUSTES 
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Efeitos da Adoção do IFRS16/CPC 06 

 

A partir do exercício encerrado em 31 de março de 2020 a Companhia adotou o IFRS 16 – Arrendamentos, que 

introduz um modelo único de contabilização de arrendamentos e parcerias agrícolas no Balanço Patrimonial. 

O direito de uso do ativo foi reconhecido como um ativo e a obrigação dos pagamentos como um passivo. 

 

A Companhia adotou a abordagem simplificada de efeito cumulativo e os seguintes critérios: 

 

1. Passivo: saldos remanescentes dos contratos vigentes na data da adoção inicial, líquidos dos 

adiantamentos realizados e descontados pela média de cotação de contratos futuros da DI (cupom 

de juros nominal) com prazos equivalentes aos contratos de parceria e arrendamento; e  

 

2. Ativo: valor equivalente ao passivo ajustado a valor presente.  

 

Não houve impacto no Fluxo de Caixa, nem no EBITDA Ajustado da Companhia.  

 

Maiores detalhamentos podem ser encontrados nas Demonstrações Financeiras do período. 
 
Impactos do IFRS16 na Demonstração de Resultados do 2T26: 
Em milhares de Reais 

 
 
  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

AJUSTES 
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As afirmações contidas neste documento relacionadas às perspectivas sobre os negócios, projeções sobre 

resultados operacionais e financeiros e aquelas relacionadas às perspectivas de crescimento da São Martinho 

são meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da diretoria sobre o 

futuro dos negócios. Essas expectativas dependem, substancialmente, de mudanças nas condições de 

mercado, do desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto, sujeitas 

a mudanças sem aviso prévio. 

 

 

  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

AVISO LEGAL 
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As informações das tabelas a seguir consideram os impactos do IFRS 16 a partir da Safra 2019/20, de acordo 

com as Demonstrações Financeiras consolidadas e auditadas, incluindo os efeitos detalhados na seção 

‘Adoção do IFRS 16/CPC 06 – Arrendamentos’ na página 3 deste release de resultados. 

 

Demonstração dos Resultados 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 
 

 

  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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RESULTADOS 1T24 
CONSOLIDADO 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  

  
 

Balanço Patrimonial (Ativo) 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 

 
  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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Balanço Patrimonial (Passivo) 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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Fluxo de Caixa Consolidado 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 
  

 

RESULTADOS 2T26 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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